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Entre  Junho  e  Julho  de  2012,  Gonçalo  Tocha  e  Dídio  Pestana 
estiveram  em  Guimarães  a  convite  da  área  de  programação  de 
cinema e audiovisual da Guimarães 2012 Capital Europeia da Cultura 
para rodar uma curta-metragem. Para além de “ver”, “ouvir” e “viver” 
a cidade, os dois artistas foram desafiados para fazer um filme sobre 
a  praça  do  Toural,  um  espaço  icónico  e  afectivo  para  a  cidade 
classificada pela UNESCO como Património Mundial da Humanidade e 
que  ao  longo  do  último  século  sofreu  diversas  renovações 
urbanísticas. Guimarães é popularmente considerada “cidade-berço” 
ou  “berço  da  Nação”,  por  aí  terem  ocorridos  os  primeiros 
acontecimentos  políticos  e  militares  que  estariam  na  origem  da 
independência e da fundação da nacionalidade.

O filme começa com imagens históricas do Toural,  imagens que 
documentam as diversas configurações urbanísticas do espaço desde 
finais do séc. XIX até à última intervenção concluída em 2011: “(…) A 
mutação da cidade. A história edifica-se, tudo muda. Castelos que 
aumentam,  igrejas  por  aumentar,  muralhas  que  desaparecem, 
estátuas que mudam de sítio, fontes de que mudam de sítio, ruas que 
mudam  de  nome,  jardins  que  desaparecem…”,  como  sintetiza  o 
próprio  Gonçalo  Tocha,  que  divide  a  narração  do  filme  em 
permanente diálogo com Dídio Pestana. O propósito parece ser tentar 
compreender  de  que  forma  o  presente  foi  sendo  moldado  pelo 
passado e de que forma as seculares tradições da cidade influenciam 
o quotidiano dos seus habitantes e vice-versa.

À primeira vista, encontram-se diversos pontos de contacto entre 
estre  trabalho  e  os  dois  anteriores  da  mesma  dupla:  o  filme  de 
estreia  Balaou (2007),  rodado  em  homenagem  à  mãe  de  Tocha 



falecida alguns meses antes, que propõe uma viagem pela terra natal 
da família do realizador na ilha de São Miguel (Açores);  É na Terra 
não é na Lua (2011) é o diário de viagem de Gonçalo Tocha e Dídio 
Pestana pela ilha do Corvo, a mais pequena do arquipélago açoriano 
(17 km2 e 430 habitantes), com a missão de “filmar tudo o que ali se 
passa”. 

Com  Torres  &  Cometas,  a  filmografia  de  Tocha  apresenta  três 
diários  de  viagem  que  documentam  as  experiências  sensoriais  e 
afectivas sobre espaços e comunidades das quais pouco conhece mas 
que despertam a sua curiosidade e interesse. O filme funde fórmulas 
de diversos “géneros” documentais, como o documentário de lugar, a 
autoficção  ou  o  documentário  etnográfico,  mas  mais  do  que  a 
objectividade  dos  factos  própria  das  expedições  científicas,  Tocha 
quer sobretudo conhecer os olhares subjectivos dos habitantes locais. 
Mais  do  que  a  historiografia,  Tocha  interessa-se  por  conhecer  os 
“desvios históricos” à narrativa consagrada, os discursos populares 
ouvidos à margem dos discursos oficiais, as estórias escondidas, os 
supostos milagres (como o de D. Afonso Henriques), as rivalidades 
identitárias  ou  os  enigmas  (como  o  da  nascente  de  água  da 
montanha da Penha).

Tocha  não  quer  ouvir  historiadores,  antropólogos,  geógrafos  ou 
etnógrafos.  Prefere  ouvir  e  dar  voz  a  diversos  habitantes  locais, 
curiosos  e  entusiastas  com  as  pequenas  histórias  da  história  da 
cidade. Mas nunca deixa a narrativa à deriva. E por isso é que o filme 
está cheio de episódios onde é enorme um desejo de ficção ou de 
dramatização:  os  depoimentos  sobre  a  nunca  construída  torre  da 
Basílica  de  São  Pedro  ou  sobre  a  requalificação  da  Torre  da 
Alfândega,  a  espera  pelo  “milagre”  que  resolva  a  suposta  falha 
técnica na captação de som em São Torcato ou o aparatoso momento 
musical  protagonizado  pelos  Minhotos  Marotos.  Também  há  duas 
cenas  anedóticas  protagonizadas  por  um  carrinho  de  bebé 
desgovernado assim como que a fazer uma referência ao Couraçado 
Potemkine de  Eisenstein  que  também  parecem  sublinhar  a 
importância que pequenos episódios humanos podem desempenhar 
na compreensão da “grande” história.



Mas Guimarães é provavelmente a mais  histórica das cidades e 
vilas portuguesas. E Tocha não pode contornar os ícones turísticos: 
começa  o  filme  no  Toural,  passa  pelo  Castelo,  pela  estátua  de 
Mumadona Dias (fundadora da cidade), pelo busto de João Franco 
(último ditador da Monarquia, que, ao contrário do que Tocha afirma, 
não é vimaranense), pela inauguração da Plataforma das Artes e da 
Criatividade (a obra-legado da Capital Europeia da Cultura), por uma 
loja de ferragens no Toural, pela tertúlia dum alfarrabista perto da 
Praça da Oliveira, pelo Chafariz do Carmo, pela montanha da Penha e 
respectivo santuário, novamente no Toural para falar da Basílica de 
São Pedro, passagem pelas festividades de São Torcato, regresso ao 
Toural e à sua Torre da Alfândega, um salto ao coração histórico para 
o  número  musical  nos  antigos  Paços  do  Concelho  e,  por  fim,  a 
emblemática  estátua  de  D.  Afonso  Henriques,  o  rei  fundador  de 
Portugal.

E  o  filme  vive  muito  nesta  simultaneamente  tensa  e  divertida 
convivência entre a história – a “grande narrativa” – e as estórias – 
“pequenas” narrativas – que povoam o imaginário dos intervenientes. 
Essa ambiguidade acaba por resultar a favor do filme e cria empatia e 
cumplicidade.

E  ainda resta  o  meta-filme,  pautado  pelos  diálogos  de Tocha e 
Pestana. Umas vezes aparentemente ingénuos e fascinados, outras 
vezes  atrevidos  e  provocadores,  a  dupla  vai  relatando  as  suas 
impressões  daquilo  que  veem  e  ouvem,  compartilhando  as  suas 
dúvidas e certezas. Mesmo sem os quatro anos de trabalho de É na 
Terra não é na Lua (dois de rodagem e dois na montagem), Tocha e 
Pestana  aplicam a  fórmula  a  um outro  objecto  com as  variações 
necessárias às especificidades do novo território.


